
UNIVERSIDADE ESTADUAL DE FEIRA DE SANTANA 
Autorizada pelo Decreto Federal n

o
 77.496 de 27/04/76 

Recredenciamento pelo Decreto n°17.228 de 25/11/2016 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 
COORDENAÇÃO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA 

 

XXV SEMINÁRIO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA DA UEFS 
SEMANA NACIONAL DE CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA - 2021 

 

OS ARQUIVOS E A BOTÂNICA COLONIAL: UMA PROPOSTA DE GUIA DE 

FONTES PARA OS USOS, SABERES E CIRCULAÇÃO DAS PRODUÇÕES 

BOTÂNICAS NA BAHIA ATLÂNTICA COLONIAL (1780-1808) 

 

Wilton Alves Ferreira Júnior
1
; Rodrigo Osório Pereira

2 

1. Bolsista FAPESB, Graduando em Licenciatura em História, Universidade Estadual de Feira de Santana, e-mail: 

wfjr.alves@gmail.com 

2. Orientador, Departamento de nome, Universidade Estadual de Feira de Santana, e-mail:  
rodrigohistoria1983@gmail.com 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: fontes; botânica; Bahia Colonial. 

 

INTRODUÇÃO 

Esta pesquisa busca explicitar a experiência de elaboração de um Roteiro de Fontes 

sobre os usos, saberes e circulação das produções botânicas na Bahia Atlântica Colonial, 

entre os anos 1780 a 1808, a partir dos catálogos da Série Vermelha e Série Azul da 

Academia Real de Ciências de Lisboa (ARCL).  

 

MATERIAL E MÉTODOS  

Continuando a lógica de trabalho estabelecida anteriormente em Roteiro de Fontes 

sobre o Mundo Botânico na Bahia Atlântica Colonial (1780-1808): um instrumento de 

pesquisa a partir dos Catálogos do Arquivo Histórico Ultramarino – AHU, 

identificamos previamente a presença de documentos sobre a Capitania da Bahia nas 

duas séries, foi então realizada uma busca sistemática, a partir de critérios pré-

estabelecidos nas listas de documentos que traziam alguma referência em seus títulos 

(seja por autoria ou por temas) a aspectos do mundo botânico. 

O estabelecimento dos critérios de filtragem utilizados para a seleção dos documentos 

se deu a partir de uma vasta bibliografia sobre a botânica na Bahia Atlântica Colonial, 

especialmente a partir do diálogo com a obra Império Botânico: as políticas 

portuguesas para a flora da Bahia Atlântica Colonial (1768-1808), de autoria de 

Rodrigo Osório Pereira. A partir disso, ficou estabelecido como recorte temporal: 1768 

a 1808; como recorte espacial: a Bahia Atlântica Colonial, nos termos definidos pelo 

mesmo autor e; como recorte temático: produções, sujeitos, observações, escritos, 

memórias, remessas, conflitos, decretos, exportações, entre outros, que dissessem 

respeito ao campo da botânica colonial. 

Seguindo esses critérios de trabalho, foram produzidos dois roteiros a partir de três 

catálogos da ARCL, totalizando 2992 documentos analisados, sendo que destes foram 

selecionados 144. Por fazerem parte de um mesmo fundo documental, os Catálogo da 
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Série Vermelha de Manuscritos – Vol. I e Catálogo da Série Vermelha de Manuscritos – 

Vol. II foram agrupados em um único roteiro. 

 

Tabela 1. Levantamento dos catálogos e documentos analisados. 

 
 

DISCUSSÃO 

Na medida em que fomos aplicando os critérios de seleção, percebemos algumas 

características da documentação e, como esperávamos, encontramos grande volume de 

memórias nunca publicadas, também muitos tratados descritivos, principalmente na 

Série Azul. Já na Série Vermelha, os achados acabaram ficando abaixo de nossas 

expectativas. Ao compilarmos e tratarmos esses dados, chegamos a uma separação 

temática dos documentos selecionados e constatamos as proporções em que eles se 

distribuem: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Gráfico I: Distribuição estatística dos tipos documentais para a Bahia Atlântica 

Colonial selecionados a partir dos catálogos Manuscritos da Série Azul e Catálogo da 

Série Vermelha de Manuscritos – Vol. I e II. 

 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Nesse processo refletimos acerca da Academia Real de Ciências de Lisboa em seu 

contexto de surgimento, seus planos e projetos, a atuação de seus membros, bem como a 

sua condição atual enquanto instituição guardiã de um rico acervo documental com 

grandes possibilidades para a pesquisa histórica. 

Percorremos os catálogos de seu acervo, entendendo sua organização e constituição, 

interrogando sobre natureza de suas Séries e os jogos de interesses políticos e 

econômicos por trás de sua fabricação. Como resultado, fomos exitosos na produção 

dos dois catálogos de fontes, aplicando os filtros necessários pra o direcionamento 

temático desejado, possibilitando a pesquisadores do futuro uma base direcionada de 

documentos com enfoque políticas para a botânica da Bahia Atlântica Colonial. 
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